
DANS LAJREGION 
A LILLE 

Le Premier Mai célébré très dignement par 
d e s mi ï l iar» de t r a v a i l l e u r s , tu t u n e d e s 

p l u s b e l l e s ( ê t e s popaimif». 
L e 1er rnui a été. fôté h i e r à Lil le p a r tou­

te la p o p u l a t i o n o u v r i è r e a v e c toute l a di­
gn i té qu'i l c o n v i e n t - Cc i te «raïkde fête- qu i 
tut l o n g t e m p s présentée , p a r l e s a d v e r s a i r e s 
i e s t r a v a i l l e u r s c o m m e u n e j o u r n é e d e ré­
vo lut ion e t de v a c a r m e , a p r o d u i t s u r tout 
Ml le p a r l a f a ç o n p a i s i b l e et c a l m e d o n t l e s 
t r a v a i l l e u r * l 'ont c é l é b r é e , la p l u s f a v o r a -
bc i m p r e s s i o n . 

Le so le i l qui a v a i t b o u d é e n dép i t d e tou­
t e s l e s f ê t e s e t a v a i t f a i t g r i s e m i n e a u x 
c é r é m o n i e s m u n i c i p a l e » , s ' e s t tout à c o u p 
m a n i f e s t é , é b l o u i s s a n t , r a d i e u x , p o o r a p ­
porter a u s s i s o n a p p o i n t à l a F ê t e d e s Ou­
v r i e r s , et l e u r d o n n e r par s e s é c l a t a d'or, 
l ' i l lus ion d a a - p e u d e b o n h e u r l 

L E C O R T E G E C O R P O R A T I F 
L e m a t i n , v e r s n e u f h e u r e s à l a B o u r s e du 

T r a v a i l , une g r a n d e a s s e m b l é e de t r a v a i l ­
l e u r s p r é c é d a l ' o r g a n i s a t i o n d u c o r t è g e an ­
nue l . A l ' i s sue d e c e t t e l é u n i o n , le déf i lé s e 
p r é p a r a e t e n b o n o r d r e , p l u s d e 300 o u ­
v r i e r s e t empierrés , a p p a r t e n a n t a t o u t e s tes 
c o r p o r a t i o n s l i l l o i s e s s y n d i q u é e s , s e d i r igè -
r e n t v e r s l 'Hôtel d e Vil la . 

P a r m i l e s a s s i s t a n t * du c o r t è g e , s e r e ­
m a r q u a i e n t l è s c ite y e n * S a i n t - V e n a n t , c o n ­
s e i l l e r g é n é r a l ; V«aadorme. c o n s e i l l e r d'ar-
r o n d S s s e m e n t ; B o n d u e s , F a c o m p r r a Maé-
eon, Dtrjartlfn, Coca^ctoux, e t c . 

Le c o r t è g e s e v e n d i t p a r l e s r u e s flg fié-
d u n e et N e u v e à. l a Mair ie o ù l e s r e p r é s e n ­
t a n t s d e s d é l é g a t i o n s furent r e ç u s p a r M. 
C h . .De le sa i l e , m a i r e . 

L e c i t o y e n S a i n t - V e n a n t p r é s e n t a a u m a i ­
re l e s d é l é g a t i o n s o u v r i è r e s , p u i s C o m m e n ­
ça la p r é s e n t a t i o n d e s r e v e n d i c a t i o n s d e s 
I r a v a f l M w * l i l lo is . 

i'o ir à (•**, tes ffbtftét S a i n t - V e n a n t , 
pour l e s c o n s e i l l e r s p r u d ' h o m m e s , M a s s o n , 

(ttgiABtkea, V a n d o r m e , pour A S 
e m p l o y é s de c o r a m e r e e , Dujard in p o u r l e s 
Jardiniers , l ' a c o m p r e z p o u r l e s e m p l o y é s 
d e i t r a v a u x , p r é s e n t è r e n t l e s d o l é a n c e s du 
monde"-«lu t rava i l d o n t l ' a d m i n i s t r a t i o n rrr:-
nte ipa le r é a c t i o n n a i r e a s o u v e n t n é g l i g é les 
I n t é r ê t s . 

M. Cli. P e l e s a l l e , de l'air a i m a b l e m e n t 'lé-
• a b u s é d'un p r o p r i é t a i r e qui reço i t d a n s u n e 
m a i s o n qu'il v a a b a n d o n n e r le l e n d e m a i n . 

• a tout c e q u ' o n v o u l u t lui d o n n e r 't 
p r o m i t , s i l r rie n ' a v o i r r i e n a t en ir . 

Le c o r t è g e s e d i r i g e a a lor s v e r s la Pré-
leet lsrs où l e s d é l é g u é s f u r e n t r e ç u s p a r M 
V i n r e n t , p r ê t a i a s s i s t é de M. P.ichard. 
• r é t a i r e généra! . 

Le -citoyen S a i s i t - V e n a n t p r é s e n t a a u 
p r é . , t les r e v e n d i c a t i o n s p a r t i c u l i è r e s d e s 
o u v r i e r s d u b â t i m e n t , M- V i n c e n t s ' enga­
g e a à s o u m e t t r e l e s r e v e n d i c a t i o n s p r é s e n ­
té- • aux- p o u v o i r » c o m p é t e n t s . . 

A midi , t o u s tes m e m b r e s d u c o r t è g e se 
d i spersa ient et flanw l 'après -midi , u n e foule 
c o n s i d é r a n t e d ' o u v r i e r s an (éia se p r o m e n a 
dans .a ville. 

LA scrarn 
l e n o m b r e de c e n s qui c h ô m è r e n t le 1er 

m a i fut c o n s i d é r a b l e . D o n s b e a u c o u p d'ate­
l i ers et d 'us ines le t rava i l lui s u s p e n d u . L e s 

s otfi tels d e s c h ô m e u r s s o n t le* »ui-
v a a t e : S e a l c e n t s o u v r i e r s et o u v r i è r e s d e 
l i m a n u f a c t u r e d e s tae>*»S ; s o i x a n t e ft in 
fonit- ":e de cu ivre Cneord. rue de V o t e n -
t i i i — i i : v i n g t h l a f o n d e r i e de Vlami-ck, 
rna (Wi l i rûv- sa inVHi la . i re : t r e n t e i la t é n -
d- ri» (".ami-er. rue d e Doua i : tro is c e n t * 
M Ussasas I m i s s e , rue de L a n n o y ; c l n q n a n -

• 1e et u n rnécadidiana de !a m a i s o n d i t s et 
Ci". f abr i cant s dlïippareilfl pour chauf fa ­
g e . N a t u r e l l e m e n t , c e s chiffre* r e l e v é s p a r 
l a po l ice son t de b e a u c o u p in fér i eurs à la 
v é r i t é , c a r d a n s d e m u l t i p l e s m a i s o n s de"» 
pet i t» p a t r o n s o n t r e s p e c t é l a fê te dn tra­
va i l , e t p a r a i l l e u r s d e s c o n g é s p o u r l 'après-
m i d i o n t é t é a c c o r d é s d'une façon p r e s q u e 
g é n é r a l e . 

O n peut e s t i m e r ai t ro i s o u q u a t r e mi l l e 
r-ertx o u i o n t prof i t* d u b e a u Soleil du 1er 
Mal- Le c a l m e l e p l u s parfa i t n'a c e s s é d» 
r é g n e r d a n s tonte l a v i l l e et l ' e spo ir qu a-
v a i e n t fondé l e s r é a c t i o n n a i r e s d'un 1er 
m a i m o u v e m e n t é , a é t é d é ç u c o m p l è t e m e n t . 

A neuf h e u r e s d u s o i r , à l a fois è l 'Un ion 
l ie Li l te et a l 'A lcazar , d e u x m a g n i f i q u e » 
c o n c e r t s r é u n i r e n t u n e a s s i s t a n c e r o n s i d S -
Table. U n e p a r t i e de « M s M l L A é * p l u s ar ­
t i s t i q u e s s o u l e v a d p s b r a v o s mSanirrws. L e s 
c i t o y e n s D e l o r v e t V e r e e q u e f irent d e s cem-
f.jff'ncea au COBTS- de c e s c o n c e r t s , q u e d e s 
Bats- fort a n i m é s t e r m i n è r e n t . 

A ROUBAIX 
C e fut. on peut l e 'd ire , u n ? magniflrrue fête 

Ouvrière J a m a i s o n n e v i t t a n t d 'ouvr iers 
a s s i s t e r a ce t te m a n i f e s t a t i o n du s o u v e n i r . 

Jl y ava i t , noua dé f ions le J o u r n a l de Ron-
6 t n V de dire te c o n t r a i r e , s i x m i l l e t rava i l ­
l eurs s u i v a n t l e s c o u r o n n e s p o r t é e s p a r l e s 
m e m b r e d e s s y n d i c a t s du T e x t i l e , d e s Char­
p e n t i e r s - M e n u i s i e r s , d e s M é c a n i c i e n s , d e s 
M o u l e « r s , de l a F é d é r a t i o n du B â t i m e n t d u 
Par t i Soc ia l i s t e et de l a C o o p é r a t i v e n L a 

A F0URM1ES 
Le- g r a n d c o r t è g e organisé" P a r l e s y » 4 V 

c a t e t l e p a t t i s o c i a l i s t e , c o m p o s é de p r ê t 4 * 
mirîe m a n i f e s t a n t s , a p r è s a v o i r é t é , d a n * l é 
p l u s be l ordre , r e n d r e p l a é ê de i E g l l a é , 
t in h o m m a g e a u x v i c t i m e » de 1*91, 9 * diri­
g e a v e r s le c i m e t i è r e . 

U n e e o n r o n n e fut d é p o s é * s u r l a t o m b e 
d e s v i c t i m e s au n o m d e l a c h a m b r e s y n d i ­
c a l e t ex t i l e d e Fourrrùes . Le d r a n e a u r o u g e 
a é l a s o c i é t é de l i b r e - p e n s é e « L a fiateon » 
flottait e n tê te d u c o r t è g e . 

L e s c a n d i d a l s i s o c i a l i s t e s é t a i e n t p r é s e n t s . 
L e p l u s j e u n e d'entr' e u s . l e s c i t o y e n s Mo-
reau C a s i m i r , a u n o m d u s y n d i c a l textile ; 
P a r i s Alfred, v i c e - p r é s i d e n t d u Conse i l d e s 
P r u d ' h o m m e s , a u n o m d u P a r t i S o c i a l i s t e ; 
M i e h a u d , o n n o m d u s y n d i c a t d e Wfgrte* 
h i e s . et D u c h è n e , d e W i g n e h t e s , o n t pr ia l a 
p a r o l e « t furent t r è s a p p l a u d i e . 

L a p l u p a r t d e s u s i n e s o n t c'oomé a i n s i 
q u ' à W L g n e h i e s . 

A FRESNES 
L a fê te d o 1er Mai a é t é fê te» B A T 1» mm-

dica t d e s v e r r i e r s à boute i l l e s a d h é r a n t et 
l a f édéra t ion d e s t rava i l l eurs du v e r r e . Le 
s y n d i c a t a v a i t fai t appe l a u x o u v r i e r s de 
t o u t e s l e s corpora t ions -

T r è s p e u o n t v a r é p o n d r e à s o n a p p e l , 
a u c u n e u s i n e e n d e h o r s d e s v e r r e r i e s , 0 e 
c h ô m a n t . 

N é a n m o i n s rm c o r t è g e t f k s i m p o s a n t a 
t r a v e r s é l e s pr inc ipa le s r u e s de F r e s n e s et 
d ' E s c a u t p o n t , e t r i e n n 'es t v e n u t roub ler l a 
tête , t o u t s 'es t p a s s é d a n s le p l u s g r a n d 
c a l m e . 

L e s v e r r i e r s à v i t r e s o n t o r g a n i s é e n 
l ' h o n n e u r d e l a fête d û travai l , un b a n t u e t 
le s o i r c h e z P a y e l t e . 

A ARMENTIÉ^ES 
L e 1 e r M a i a é t é f ê t é p a r l a s s y n d i q u é s 

d ' A r m e n t i è r e s . c o m m e le3 a n n é e s p r é c é d e n ­
tes . D e s c o n c e r t s o r g a n i s é s au l o c a l de la 
c o o p é r a t i v e « L a P a i x » e t a u l o c a l de la 
c o o p é r a t i v e I' « A v e n i r », o n t e u un p le in 
S u c c è s . 

Au s i è g e d-? l 'Assoc ia t ion s y n d i c a l e l ex t i l e 
la façade é ta i t d é c o r é e de d r a p e a u x r o u g e s 
e n c a d r a n t u n t r a n s p a r e n t , r a p p e l a n t a u x 
o u v r i e r s d u text i l e q u e le s y n d i c a t p r o t e s t a i t 
c o n t r e Va f a b r i c a t i o n d e s to i l e s d a n s i M 
p r i s o n s , ce qui o c c a s i o n n e e n part ie le chô­
m a g e dont son l fre la populat ion o u v r i è r e ar-
merit iéroiae. t n s o m m e , be l le fête t rès cal­
m e . 

A LENS 
C H Ô M A G E C O Ï Ï P I E T 

N o n s ne p o u v o n s d o n n e r aujourd 'hu i u n 
' " 'fT d* la F ê t e d e s Tra c o m p t e r e n d u é 

li a é' 
•n-l" 

•é'ébrée L^ns ft d a n 
••" | r é g i o n a v e c le p 'ns e!!:n-1 ''C'a! . m a - r. « t i 

d e v o n s s i g n a l e r aujourd'hui l ' e m p r e s s e m e n t 
m i s p a r ! s i u i n » n r s a r é p o n d r e a ' .appel Ce 
c e synd ica t q u e M V.'al!-1 et s e s s c r i b e s con­
s i d è r e n t c o m m e m.> *.. . et dont ils o n t j o o r -
tant si peur. 

N o o s e u l e m e n t n l e n s . e . a i s d a n s l o u l e 
l ' é t endne de l a - c o n c e s s i .n, Ir c M M H l n Cet 
complet, n i tm seul ouvrier ne s'est prà-
tenté à la fosse. <"e c i i ôu iag? v o l o n t a i r e est 
d e s p l u s s ign i f i ca t i f s . 11 m o n t r e d'une façon 
irréfutable q u e la g r a n d e o r g a n i s a t i o n ou­
vr i ère d es m i n e u r s du P a s - o V C a i n l s e*i pftJ3 
forte , p lus v i v a c e qn" j a m a i s , et que la vo:x 
de s e s che f s est é c o u t é e de tous . 

A Lena l e s retrai tas a u x f l a m b e a u x orga ­
n i s é e s en v i l le et d a n s l e s c i t é s o u v r i è r e s i|e^ 
n u m é r o s 11 et 13 pal r-u un s u c c è s é n o r m e . 
U n e "foule c o n s i d é r a b l e l e s a s u i v i e s et a 
a c c l a m é n o s a m i s . 

D a n s la m a l i n é , . d'h or, l e s d é l é g a t i o n s d e s 
s e c t i o n s s y n d i c a l e s et o u v r i è r e s , p r é c é d é e s 
d'une bat ter ie de c l a i r o n s et t a m b o u r s et d e s 
d r a p e a u x du s y n d i c a t , de la sec t ion du Parti 
soc ia l i s t e et de la C h a m b r e s y n d i c a l e » c l e s 
o u v r i e r s du h":liment, s e sont rendu"» en cor­
t è g e à la m a i r i e r é le Citoyen Bas' ,y l e s n 
r e ç u e s et a e n r e g i s t r é l e u r s r e v e n d r a t i o n s 
en a-ssuran! [es r e p r é s e n t a n t s d e s t rava i l l eurs 
de tout Bon d é v o u e m e n t . 

CHRONIQUE aEGTCMLE 

F S u r la t o m b e ' d e s v i c t i m e s dn r é g i m e capi -
TalLst», d e u x d i s c o u r s ont, é té p r o n o n c é s : 
l'irn p a r le c i t o y e n . P o l a n d . d é l é g n ê d e s o u j 

v r i e r s ro':t7a;sie"ns S la Confédérat ion Géfié-
frrle dn T ' a v a i l . l 'autre p a r te c i l o v e n Lefeb* 
y r è , s e c r é t a i r e d u S y n d i c a t Text i l e . 

IL.!..! É — U, Il — 1 

A I L é i l l o 
CONTINUATION 

ECONOMIES 
U n l e c t e u r m'écr i t : « ! ! me p a r a i t que 

r o u a a v e z o m i s de p a r l e r d e s d é p e n s e s de 
c o n s t r u c t i o n de la B o u r s e du C o m m e r c e et 
d e c e qui e n r é s u l t e r a p o u r la b o u r s e d e s 
L i l l o i s ». 

Ce l e c t e u r a r a i s o n . 
C'est e n c o r e a l l i o r l î o n u n e c h a r g é de plu­

s i e u r s m i l l i o n s cpii r e t o m b e r * s u r u n * part ie 
d e s p a t e n t é s d e Lil le et d e s c o m m u n e s d e s 
en v i r o n s de LUie. 

lA s i t u a t i o n e s t l a s u i v a n t e : L a Vltinioi-
pat i fé ft v e r s é a la C h a m b r e de C o m m e r c e 
(Je Li l le 500.000 f r a n c s p r é l e v é s s u r fonds 
d ' e m p r u n t et l a C h a m b r e de C o m m e r c e doi t 
p a v e r 1» res te . 

Et le Chambre de Commerce n'a pas te 
gOtt ; s i m p l e m e n t d e s r e c e t t e s a n n u e l l e s 
d'urte t r e n t a i n e de m i l l e f r a n c s a b s o r b é s p a r 
le» d é p e n s e s c o u r a n t e s . 

Il f audra d o n c qu'e l le e m p r u n t e c e qui dé­
p a s s e r a l e s 500.000 f r a n c s de la v i l l e ; et, 
p o u r p a v e r tes in térê t s et a m o r t i s s e m e n t * 
de cet emprunt, elle mettra, en vertu ds la 
loi, d e s c e n t i m e s a d d i t i o n n e l s s u r l e s trois 
p r e m i è r e s c a t é g o r i e s de p a t e n t é s . 

C e s on t d'ai l leurs les p a t e n t é s l e s p l u s im­
por tant s , c e u x dont le droit fl.xe d e l a pa­
t e n t e e s t a n moff is de 100 f r a n c s â Li l le . 

Q u e l l e s e r a l a d é p e n s e à fa ire ? 
L a Munic ipa l i t é a v a i t p r é v u 1.850.000 fr. 

de d é p e n s e s d 'acqu i s i t i ons et d 'expropria­
t ions . Cel les-ci ont a t te int 2.250,000 I ràncs . 

La dépense" d e s c o n s t r u c t i o n s sera i t d'envi­
ron 1.750 000 f ranès , paraît- i l . L e tota l s e r a 
d o n c de 4.000.0T» e n v i r o n p o u r l e s q u e l s l a 
C h a m b r e de C o m m e r c e d e v r a e m p r u n t e r 
"1.500.000 f r a n c s . C'est e n c o r e vin joli Impôt 
d* 175 000 f r a n c s p a r M e n v i r o n q^n r e t o m b e ­
ra s u r tes c o n t r i b u a b l e s , p o u r l ' amort i s se ­
m e n t et le3 in térê t s . 

A j o u t é s a u x chif fres que n o u s a v o n s déjà 
énurnérés , CeuX-ci d o n n e n t pour la det te 
t iwiv»l!» c r é é e p a r M. C h a r l e s De lesaJ le 
8.OOO.O0O e n v i r o n et p o u r l e s Impôts nou­
v e a u x e n v i r o n «WOnoO francs par nn. 

Il aura ereâté c h e r le p a s s a g e à lTlrMel de 
Vil le d e s h o m m e s d'ordre et d 'économie . 

Ed. D F L É S A L L E . 

t a e Manœuvre 
D e p u i s q n e l q u e t e m p s d é j i . n o u s é t i o n s au 

courant, d'un» pef l te m a r n e u v e qu; c o n s i s ­
tait è. r é p a n d r e le bruft q u e te c i toyen Detorv 
re fusera i t , en ra i son de s e s f o n d o n s l ég i s ­
l a t i v e ' , le m a n d a t rte m a i r e de Lille. 

Le b u ' , on le comprervd : D e l o r y a la i s?é 
rlAr-'.'.j-. ini . i n e réparat ion d ï . d n v ' n i s ' r a t e n r 
c a l m e et «agace qui lui a v a l u u n e popular i té 
d .- • !- -. é l e c t i o n s l é g i s l a t i v e s ont indiqué 
ré!--n(!•; • i l" le p r é s e n t a n t c o m m e refusant 
te p<-,-t - r<P rpaire. on é s p è r ê porter at te inte à 
l ' e n s e m b l e de la l iste sorte 

Notte a u r i o n s n é g l i g é e.-.; p r o p o s si la 
Tïrpfir/ie n a v a l * , h ier m a l i n , écri t q u e l q u e s 
l i g n e s d a n s le m ê m e néns. 

M a i s çel!e-cî a y a n t a n n o n c é q u e r"> =! 
Rainl-Verrtml qui rerai l m a i r e , n o u s a v o n s 
in terrogé d'abord un d » s m i l i t a n t s Im plus 

' éMlorVe* dn Part i SOciallsIe qui -̂1115 a r'-
p o T i d t l q u s rinfcrm.at.ion de la t)fiptrhe était 
de pTiiv invent ion 

J a m a i s , n o n s a-t-it dit, pare i l l e dé.- is !op n'a 

tfobsramx. C e l a n 'êmpdeB*»» p a s tes prolé -
M r a s d e vTJter, c o m m e u n s e « f H o m m e , p o u r 
b * bralta a a n d l d a t s d u Par t i ouivrier. L e s 
« b l a n c s » « u r o o t b e a a s o i u c i t e r l e » «Metk-a-
pm. «n a l l a n t p l a u m i c b e r , p r l a c , s u » p B * r à 
<lomlcile, c e l a n e s e r v i r a à r i e n ; Us e n s e ­
ront p o u r l e u r s fra is . 

C e s e r a l e s e u l m o y e n d e b a l a y e r l a r é a c - 1 
I o n d e l a m a i r i e . f 

L A L I 9 T E R A D I C A L E 

V o i c i , 'd'autre part , l a l i e te d e s c a n d i d a t s 
radicaux : 

Dubaaa ù a a i r é , m a i r e , a o n s a l i t e r s o r t a n t . 
— B a r o n L o u i s , adjoint , c o n s e i l l e r s o r t a n t . 
— B a u a s a r t A d e l i n , n é g o c i a n t . — B l o o d e l 
Otear , c o n s e i l l e r s o r t a n t . — B o n d u e l i e L o u i s , 
t i s s e r a n d . — B o a t y n L é o n a r d , d o m e a t i q u e . 
— B r a m e Albert , c o n s e i l l e r s o r t a n t . — B o i t é 
F e r a a n d , e m p l o y é . — C a r r e t t e H e n r i , t i s s e ­
r a n d — Corni l lê E m i l e , r e e e v a u r b u r a l i s t e . 
— D é l a y e A u g u â t e , ép ic ier . — D e s q u i a n s Ju­
les, coiffeur. — D u h a m e l Pau l , c o n s e i l l e r s o r ­
tant. — H e r l e m C é l e s t i n , b r o d e u r . — L e b r u n 
Louis", e m p l o y é . — P r o c u r e u r F r a n ç o i s , ton­
nel ier . — B r o v o BlcbarM, cott teur . — S u r -
ltiont tr lortmond, c o n s e i l l e r s o r t a n t . — V a i l ­
lant A l p h o n s e , c o n s e i l l e r s o r t a n t . — V i n o e n t 
VlctoT, ootvsedter d ' a r r o n d i s s e m e n t , a n c i e n 
fnaire. — W a i l e c a n E m i l e , l a v e u r . — Y a n s -
èefts A r t h u r , re tra i té . 

A Marquette 
L E S C A l f f r î D A T S S O C Î A L Ï É T E S 

V o i c i la l i s t e d e s c a n d i d a t s d u P a r t i s o ­
c i a l i s t e : 

S B C T I O N D E L A 6 B A Y Ï . — Vam-de 
NVege H e n r i - t l o n o r é , c o m m e r ç a n t . —• Bal l -
leul A l p h o n s e , a n c i e n c o n s e i l l e r . — D e r u d -
der C h a r t e s , pfe*i*eur e n c o n f e c t i o n » . — 
Desrtamps E d o u a r d , corr»rnerçant. • • P a t i n 
Jean, journa l i er . — S p H a e l s E m i l e , e m p l o y é 

S E C T I O N DR L O M M E L E T . — fiallleul Al­
p h o n s e . — D e r u d d e r C h a r l e s . — D e s c a m p s 
Edouard . — P a t i n J e a n . — '"pitaels E m i l e . 
— V a n - d e - \ V e g e H o n o r é - H e n r i . 

S E C T I O N D U C E N T R E . — B a i l l e u l Al­
p h o n s e . — ÎJerudder C h a r t e s . — Llescamp» 
Edouard . — Patirj J e a n . — .-<pit«eis E m i l e . 
— DeconincW Maa, 

A Roaohra 
4 Vu le Maire sortant 

HuH l i s o n s d a n s I l î c n o ilu Sord un ar­
ticle s i g n é de M. O r o > 7 , m a i r e de Konch in , 
Où il est dit : 

« La se ; - \ jee (i-> n e l l o v n g e es t fait r égu l i è ­
rement par l 'adjudteatàtra dé l ' ébouage et 
j a m a i s o n n'a prés , n i é ù c e Sujet a u c u n e 
r è - l a m a t i o n an COnaeW. » 

V r a i m e n : . M. le Maire , v o u s a v e z courle. 
n é n o T P N e v u s - .uvi'ifv-il p l u s qu'il y a 
quinze m o i s , v o c s ave / , é té inv i té par le 
Préfet d u Nord , a p r è s p l u s i e u r s pé t i t i ons de 
tons I»} h a b i t a n t s de la r u e I^tiinb'.in ( s a n s 

a .! (Tpin.ous) à faire le n e t t o y a g e de 
ladite r u e ? L e Conse i l m u n i c i p a l a dér idé , 
dans s a r é u n i o n du IX m a r s 1'.K>7. en v u e de 
d o n n e r s a t i s f a c t i o n a u x plaint en l é g i t i m e * 
d'-s h- ib i 'ants de la rue L a m b l i n , d'effectuer 
à la cli a ri/" d-"- la c. .rouanne les t r a v a u x de 
p r e m i e r IIPH . \ a g e et d ' e n l è v e m e n t d e s im-
m o n d ' c e s . I . ' a v r i - v o u s oub l i e ? 

D M U I S le 18 m a r s 1907, jusqu 'au IR m a r s 
I U I S , (,u e l i e 7 - v o a s , M. le Maire ' . ' . E t i e ï - v o u s 
fi Home, près ô* vo tre S a i n t P è r e le pape , 011 
ét ir- . -vons en l é ;harg ie '•' 

Il v o u s a fallu u n e a n n é e c o m p l è l e pour 
t r a i r e e x é c u t e r un déc i s ion pr i se par le c o n s e i l 

Et a p r è s , q a ' a v e x - v o u s fait " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ munic ipa l . Et « p r è s , q a ' a v e i - v o u s 
1« P i . f r * Wrtrb Par i ; WiMsîtete ni, «•« „ „ , ' , 0 » " n - l c e s tn<» d'orr in-e , n a u s é a b o n d e s fit 

h a b i t u d e de v e n d r e la peau de tTmrs a v a n t | r,-nt f/)its. v e u » l ° s ave / , l a i s s é s q u e l q u e s se-

i 
L e g é n é r a l d ' A m a d e reco i l tes s o u m i s s i o n s . 

— L e s f o r c e s d o n t d i s p o s e M a u l e y HaSid 
n e s o n t p a s i n q u i é t a n t e s . -

O r a n . 1er ma i . — UTi t é l é g r a m m e du gé­
n é r a l d ' A m a d e d a t e de la c a s b a h B. 'h-Ah-
nied, 30 avri l , 5 h e u r e s du soir , a n n o n c e que 
le gèn.èrsA s e s t porté d e n s la d irect ion fie 
Sokl ira-e l -Djadja e t a o.'itenu la s o u m i s s i o n 
d^-s tr ibus A c h a c i i : e n m ê m e t e m p s , le»t,é-
n é f n l a p u recue i l l i r d e s r e n s e i g n e m e n t s 
p r é c i s s u r l e s m o u v e m e n t s d e le rnéhal la 
de Moutey-Haf id . 

L e s forces dont d i s p o s e a c t u e l l e m e n t le 
p r é t e n d a n t p e u v e n t ê tre c o n s i d é r é e s c o m m e 
n é g l i g e a b l e s : le p a s s a g e de M o u l e r Ifn'M 
è S j l . -a -e l -Ejaçja se s"»-ait effect i i* d a n s 
rk's corKlil ions m a r i n a n t pl-itût l 'att i tude 
d'un fugitif q u e cel le d'un p r é t e n d a n t m a r ­
c h a n t n u s u c c è s . 

En d e r n i e r l ieu, la méf ia l la de M o u t e v 
I la f id s e re t ira i t v e r s Arn-Mara. nu N o r d de 
Sokrn-e l -Djadja , c h e z les Ben i -Kiran i , h o r s 
de l a Chou la. 

IJC p r é t e n d a n t , n e p o u v a n t enfret à Ma-
r a k e c h a v e c s a m é h a l l a d é s a g - é g é e . c h e r ­
c h e r a i t k ag i r s u r F e z e h usaf i t d ' int imida­
tion e t de forfanterie-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . pea> 
d'avoir tué celui-ci 

ï 1 P a r t » uue le r è g l e m e n t v»uf que te choix 
d u m a t e * et des a d j o i n t s s e f i s s e d a n s la " • 
fna'n • qlli su i t l 'é lecl ion. d a n s une réunion 
entre tes n o u v e a u x é lus cl (es m e m b r e s de 
la C o m m i s s i o n a d m i n i s t r a t i v e de l a Sect ion 
Li l lo i se 

D'autre part , n o u s a v o n s in terrogé le 

inain-"> encore. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Kii b:-'r. ! nous , h a b i t a n t s de la rue L a m b l i n , 

n o n 5 s o m n v - s bien d é c i d é s a faire n o u s - m ê ­
m e s I(? n e t t o y a g e et n o n * a l l o n s v o i s le 
p r o u v e r d i m a n c h e procha in 1! niai . 

<Iar n o u s en a v o n s a s s e z d'un m a ' r e qui 
n'a aucun souc i de l 'hygiène 1 de s h a b i t a n t s 
de la c o m m u n e . N o n s n e v o u l o n s pas qu 

tov De ldry s u r son refus é v e n t u e l , et i! ! P"",' .]*> , v , ' r Prochain , n o s enfarit« f r^ juen-
n o u s a r é p o n d u ,. qu'il n'avait a t i e a n e rai-;*"' ' . 1éco le de la rue L a m b l m ^co.^tn-

i .e p a s é ' e , ! p r a s é c h é a n t , a la ! r e n f a P ° " i ' 6 ^ d n n s c e D o u . r , D , e r " ? ' * ' ; ' ' 
d i spos i t i on de , n n Part i pour la prés idence [ r e v i e n n e n t de 1 éco l e c o m m e s i l s a v a i e n t M -
de r a d r é l n i t t r a t i o n mnn'cipal-e. c o m m e il l'a 
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1S>v,-, 190K, m a 
1 qu'a éta i t d*jà dépu-

Lé c a n a r d réact ionnaire: 
c o u p é e s . 

a donc l e s a i les 

SO-

A B R O N D I S S E M B N T D E L I L L E 

• A Moavaux 
L U S C A N D I D A T S S O C I A L I S T E S 

Voic i la l i s te d e s c a n d i d a t s du Part i 
cif.Iiste : 

Mçnifnn Dc ioh in . etwrétûlré fondateur de 
la s e c t i o n d u Part i . — V a n o v e r b e r g h e Al-
fi '<i. tioseianel. — Félix Oaoraw, tréaarler 
d la sec t ion . — D a c o t t l g n i c s l o u i s , a n c i e n 
coris=iilor m u n i c i p a l . — V a n d e s t e e n e Henri , i 
t a n n e u r . — L e f o b v r e Henri , m é c a n i c i e n . — i 
D e m u l d e r Améxtée, a n c i e n c o n s e i l l e r m u n i - ' 
cipal. — P i c a v e t Juleis, a n c i e n c o n s e i l l e r m u ­
nic ipal . — L é m a n J o s e p h , m é c a n i c i e n . — 
I'rade Emi le , m e n u i s i e r . — L o n g r e n a y Al­
p h o n s e , m é c a n i c i e n . — Po l l e t J o s e p h , m a ­
çon. — M c s c n r t Car los , o r d o n n a t e u r d e s hos ­
p i ce s , a n c i e n c o n s e i l l e r munic ipa l . 

SI l a l i s t e s o c i a l i s t e e s t i n c o m p l è t e , c'est 
à c a u s e de la t e r r e u r b l a n m e q u i r è q u i r è g n e 

Véco 
v e r s é un é g o u t cotir-cteur. 

N'^iis a l l o n s v o u s s ignif ier un c o n g é en 
bonne et due forme , e n v o u s remplaçant 
v o u s et v o s a m i s , par l e s c a n d i d a t s de l a 
l iste soc ia l i s t e et rad ica le qui se p r é s e n t e n t h 
r.os su f frages .Ceux- là s û r e m e n t feront m i e u x 
que v o u s . 

Un groupe d'}Iabi!anh~, 

A Temp'.euve 
' LA L U T T E E L E C T O B A L E . — O n n o n s 
écrit : 

C o m m e par tou! , n o s b o n s r é a c t i o n n a i r e s 
»nt e s s a y é de faire adapter , et ce la p o u r l eur 
propre profit, la r e p r é s e n t a t i o n proport ion-
r.eli». On peut le dire : a l o r s que l e s r a d i c a u x 
et soc ia l i s t e» o b t e n a i e n t h chaque, é l ec t ion 
un n o m b r e de v o i x s u p é r i e u r de q u a t r e nu 
Ifiir. i ls o c l r o v a i e n t a u x r a d i c a u x d e u x s iè -
g"s 1 

Mais soc ia l i s t e s et r a d i c a u x ne s» «ont p a s 
l a i s s é s d u n e r et t iendront b r a v e m e n t l e n -
drapeau. C o m p r e n a n t , c o m m e A Lomrrw. le 
danger d'une en ten te an d e u x i è m e tour , s e u ­
lement ils ont f o r m é u n e l i s te d u«»lon radi­
cale et soc ia l i s t e qui t r o u v e d a n s t o u s tes m i 
l i e n t r é p u b l i c a i n s le m e i l l e u r a c c u e i l e t cfni, 
é n e r g i q u e m e n t s o u t e n u e p a r M. D e m e s m ' a y 

L a s M n a t i o * M t n a t t e ;" d'un coté , l a l i a i » 
d 'un ion r a d i c a l e et s o c i a l i s t e ; de l 'autre, l a 
l i s t e r é a c t i a n a a i r a • ' in t i tu lan t de c o n c e n t r a ­
t i o n r é p u b l i c a i n * , a l o r s qu'elle c o m p r e n d d e s 
h o m m e s cojnna» H a z a r d , Leboucq , e tc . , o u i 
s o u t i n r e n t M. D e h a u c o n t r e Sprie t et I n -
g h e l s , c o m m a B a r a t t e , qui a t o u s s e s en fant» 
c h e z l e s frère» S a i n t - J e a n , à Doua i . , 

T o u s tes é l e c t e u r s r é p u b l i c a i n s v o t e r o n t 
s a n s r a y e r a u c u n n o m p o u r la l i s t e d 'un ion 
r a d i c a l e et s o c i a l i s t e . 

A Lomme 

U n a p p e l a u x é l e c t e u r s s o c i a l i s t e s 

'Afrn d e c h a s s e r l e s r é a c t i o n n a i r e s de l a 
M a i r i e , d e v e n u e , g r â c e é e u x , u n e s u c c o r -
s a t e d « s a c r i s t i e , o u s e u l » s o n t b ien accuei l ­
lie la» m a c a b r e s d a s aociétéa d * S a i n t - V i n -
cemV-de-P*ui, d e l ' U n i o n s o c i a l e e t patriot i ­
q u e (c 'est a i n s i q u e s 'appe l l ent aujourd'hui 
tes r é a c t i o n n a i r e s ) , * l ' exc lus ion d e s é l e c ­
t e u r s répuibi ioains at soc ia l iatea , n o t r e s e c ­
t i o n s o c i a l i s t e , d a n s s o n a s s e m b l é e g é n é r a l e , 
c o n f o r m é m e n t a u x d é c i s i o n s de n o s c o n -

trèa, a d é c i d é l a f o r m a t i o n d'une l i s te de 00&-
tton r é p u b t i c a i n e 

C e t t e d é c i s i o n a é té pr i se d a n s l ' intérêt d e s 
t r a v a i l l e u r s e t de n o t r e Part i . 

T o u s l e s c a n d i d a t s , républ ica in» e t s o c i a ­
l i s t e s , s e s o n t e n g a g é s é u n i r leur» e i f o r t s 
p o u r faira a b o u t i r le p r o g r a m m a é n o n ç a 
d a n s l e u r p r o f e s s i o n d e fol. 

S o u s a u c u n pré tex te , p e r s o n n e d'entre 
n o u a n 'a te dro i t de r a y e r un n o m q u e l c o n ­
q u e d e l a l i s t e , « s a n s t rah ir l e s d é c i s i o n s 
d u Part i ... 

V o u s c o m p r e n d r e z , d'ai l leurs , q u e c r a q u e 
r a t u r e e s t u n » v o i x a c c o r d é e é l a coal i t ion 
réactionnaire. 

Q u e l s q u e soient, l es m o t i f s qu'on pourra i t 
i n v o q u e r , s o y e z aourua a u x p r o p o s Intéres­
s é s . 

N o u s n e p o x i v o o s p a s c r o i r e «fn'un s e u l 
é l e c t e u r s o c i a l i s t e , d i g n e de c e n o m , p u i s s e 
a c c o r d e r u n e v o i x k u n Nico i le o u a u t r e g r o s 
b o n n e t c lér ica l , c a r n o u s ne p o u r r o n s ja­
m a i s trop le r épé ter : toute r a t u r e e s t une 
v o i x a c c o r d é e a u x r é a c t i o n n a i r e s . 

D o n c , c a m a r a d e s , n o u s c o m p t o n s s u r v o u a 
c o m m e v o u s powvez c o m p t e r s u r n o u s . 

C i t o y e n s , 

V o u 3 ferez t o u s v o t r e devo ir , n o u s s a u ­
r o n s fa ire le n o t r e dajïa l 'avenir , pour faire 
t r i o m p h e r l a c a u s e soc ia l i s te . 

Aus.«i, n o u s s o m m e s p e r s u a d é s q u e v o u s 
ferez b loc a v e c te p a r t i répul ica in , « v o u e 
v o t e r e z t o u s l i s te e n t i è r e », p o u r c h a s s e r é 
•toujours tes r é a c t i o n n a i r e s de n o t r e c o m ­
m u n e . 

A l l o n s t o u s a u s c r u t i n au cri de : A b a s 
la r é a c t i o n ! 

V i v e l a Hépub l ique d é m o c r a t i q u e et s o ­
c i a l e ! 

L e s cand'c lats s o c i a l i s t e s : D e r e u s e E u g è ­
ne . S é n é c h a l T h é o p h i l e . F l é c y André ; Mille 
Ijouis , V e r h u l s t F r a n c e . DassonvihV- Albert 
B l v i é r e Louis , Dumort leT Cvri l le , L e v e u g l e 
Victor , D e b î a u w c P ierre , V é r b e k e J u l e s . 

A SniIly-!ez-Lannoy 
C A N D I D A T S R E P U B L I C A I N S 

D E M O C R A T E » 
l>el Inlle J e a n , m a i r e sor tant . — Letrridan 

J e a n , adjoint , c o n s e i l l e r sor tant . — Hen-
n ion A u g u s t i n , cori«ei l lcr .sortant. — Dele -
p l a n q u * C l é m e n t , c o n s e i l l e r sor tant . — Del-
«lalle F r a n ç o i s , c o n s e i l l e r sor tant . — Blicq 
J o u r d a i n . — Lepajfe J e a n . — P a r e n t Char­
tes. — L e p é v e I-'.iiiïle. — l ' r a n e h o m i n e .fean-
Hapl i s te . — Colin L o m s . — D u m o n t Ju le s . 

A Wannehain 
L E S C A N D I D A T S DV B L O C 

Voic i la c o m p o s i t i o n de la l iste r a d i c a l e et 
s o c i a l i s t e : 

D u m o u l i n Jean-Daipfi.ste —• D e l e m a r l e Os-
è a r . — U c n t o i s Henri- — y -ml i er Cyr iue . — 
ConneJ J e a n - B a p l i s t o fiis. — DoFChtaa Henri . 
— Catr ix Charlea . — l l n a r t J e a n - B a p t i s t e . 
— D e s c a m p s %iC |or. — i l e r s Henri . — Ca-
l a i n C h a r l e s . — Moul in A d é m a r . 

M. C l i a r i - s Pol i f t , m a u e d é m i s s i o n n a i r e , 
p r é s e n t e u n e l i s l e s u r laquel le fi;>rure toute 
l a f ine f leur de la r é a c t i o a c l ér i ca le . 

Kt d ire q u e .%). i 'o' iet o s e pré tendre qu'il 
e s t répub-lîcain 

A R R O N D I S S E M E N T D H A 2 T 3 R O U C X 

La 
A Baiiieul 

liste des Brasseurs 
D è s q u e la l i s te d e s b l a n c s a é t é aff ichée, 

e l le a é té i m m é d i a t e m e n t , b a p t i s é e • L a Lis te 
d e s B r a s s e u r s m. E n effet, s u r 23 can<ji.lats 
II y a 5 b r a s s e u r s . D 'autre part , si on ne le^ 
a p a s p r i s t o u s , c 'es t q u e p a r m i c e u x qui 
r e s t e n t il y en a un de n a t i o n a l i t é é t r a n g è r e I c e n t m 
e t n o a u t r e . J e u n e D a n d y , qui a f a m p o r t é \ p a s s é ? 
a u x d e r n i è r e s é l e c t i o n s c o m p l é m e n t a i r e s u n e I " " 
v e s t e s i «ngantes- iue qu'il ne p o u v a i t vra i - | 
m e n t f igurar s u r a u c u n e l i s te . i 

On s a i t q u e d a n s n o t r e v i l le il n'y a que } 
? o u 8 b r a s s e u r s ; il e s t p e r m i s d e t r o u v e r j 
la proport ion < in peu forte », il e s t vra i que | 
pa.r c o m p e n s a t i o n la b i ' r e ,;n'ils fabr iquent ' 
n e t'ast p a s !... Il ne faut p a s ê tre g r a n d c l e r c 

p a r a n . L e d e v o i r 4 e l a BSfMlcIpttUté « u t é t é . 
à c e t t e é p o q u e , d ' a u g m e n t e r l e p r i x d e l'a­
b o n n e m e n t d e o s » m e s s i e u r s p o u r te» dro i t» 
d'octroi , m a i s . . . e l l e n ' e n fit r i en , e t pour. 
c a u s e - J 

La» b r a s s e u r s o n t e n s u i t e f o r m é un s y n ­
d i c a t af in qu' i l n e p u i s s e v e n i r 4 l ' idée d ' u n 
d 'entre « u x d e fa ire c o n c u r r e n c e a u x a u t r e * 
e n f a i s a n t b a i s s e r te p r i x de l a b ière . 

Atqjoonrhnf , s u r 7 o n » b r a s s e u r s , c i n q 
p o s e n t l e u r c a n d i d a t u r e a u c o n s e i l munict» 
|>ai, a f in d 'ê tre tes m a î t r e s a b s o l u s et s a n s 
c o n t r ô l e d é l a s i t u a t i o n ; i l s p o u r r o n t e n c o r a 
fa ire b a i s s e r l e p r i x d e l ' a b o n n e m e n t qu ' i l s 
d o i v e n t à l 'octroi e t l e s c o n t r i b u a b l e s bafl -
l eu lo i s p a i e r o n t p e n d a n t q u e c e s m e s s i e u r s 
s ' e n g r a i s s e r o n t . 

Qu' i l s s o i e n t n o m m é s , q u e l e s t î e m p ' o y l 
d'octroi q u i o s e r a i t v e r b a l i s e r c o n t r e c e s 
s e i g n e u r s et m a î t r e s ? 

E l e c t e u r s ba i l l eo lo i s , v o u s s e c o u e r e z c e 
j o u g en m ê m e t e m p s q u e ce lu i d e » hobereaux: 
qui o n t l a p r é t e n t i o n d ' e x e r c e r é t e r n î l t e i n f M 
l e u r d o m i n a t i o n s u r v o u s . V o u s v o t e r e z t o u t 
pour la l i s te r é p u b l i c a i n » d é m o c r a t i q u e . 

A Cataire 
L E U R P B U R . — L'heure e s t v e n u e o ù l e s 

c o n s e i l l e r » m u n i c i p a u x d e v r a i e n t du m o i n s 
r e n d r e c o m p t e de l e u r m a n d a t à l eurs c a n -
c i t o y e n s , et s e r e p r é s e n t e r d e v a n t le corpe> 
é l ec tora l p l e ins de foi en leur réé lec t ion . 

N o s édite» o n t peur , c a r Ils s a v e n t q u * 
la c l a s s e o u v r i è r e et s o c i a l i s t e «"Estâtes* at 
fait , d e p u i s q u e l q u e s a n n é e s , u n é n o r m a 
p r o g r è s . L e s t r a v a i l l e u r s o n t a p p r i s à m i e u x 
c o n n a î t r e l e u r d e v o i r é c o n o m i q u e et l e u r 
d e v o i r p o l W q o e . N o s éd i tes , a i d é s de l a 
c l a s s e cap i ta l i s t e , "ayant c o n s i d é r é j u s q u ' à 
c e jour tes t r a v a i l l e u r s d e s v i l l e s et d e » 
c h a m p » c o m m e q u a n l i t é n é g l i g e a b l e , ont u n a 
v i v e a p p r é h e n s i o n d'affronter l a lut te , c o n t r a 
u n e m a s s e ré frac ta ir» à l eur p r o g r a m m e . 

Le» d é t e n t e u r s de l a fortune, c e s grand». 
indus tr i e l s , d é s i r e u x de c o n s e r v e r lettrs p r i ­
v i l è g e s , ont a p p r é c i é à l e u r s d é p e n s , la f o r e * 
d 'une a r m é e o u v r i è r e , p l e ine d a r d e u r e t dé) 
foi, p le ine de c o h é s i o n . 

N o s éd i l e s ont peur , c a r i l s S a v e n t qu» te* 
m i l t a n t s de la c l a s s e o u v r i è r e , d a n s u n * 
h e u r e d 'énerg ie , p l e ins d ' e n t h o u s i a s m e d a n s 
l e u r s r e v e n d i c a t i o n s , e n t r a î n e r o n t te t rou­
p e a u a l e u r su i te . N o s é d i l e s s a v e n t q u e cet ­
te s e c o u s s e n e r v e u s e d o n n e r a a ce t t e m a s s e 
d ' o u v r i e r s l 'occas ion d» s e d é b a r r a s s e r poWr 
t o u j o u r s d e s i m p l a c a b l e s a d v e r s a i r e s d s 
progrès , de la s c i e n c e e l de la ra i son . 

Peut - ê t re que d e m a i n , la b o u r g e o i s i e ce 
ta l i s te d 'Estnires , a v e c s a tact ique f 
s'efforcera de s e m e r la déf iance 
entre onvrier«i et p s v s a n s . 

J u s q u ' à ce jour, el le e'est efforcée d « TIO*» 
d i v i s e r pour m i e u x n o u s exp lo i t er , tel» « 
trop a b u s é de I i g n o r a n c e et d - l a c r é d u l i t é 
en trompaat , l a c l a s s e o u v r i è r e s u r no» in ­
tention 1, nous représentant c o m m e d é s p*r-
t a a » u x ou de« révo'.ujlonriaircs m e t t a n t ï o a t 
à feu et à sang . 

L a c l a s s e ouvr i ère d'aujourd'hui, c o n n a i s ­
san t son devoir , sera i t i n é v i t a b l e rie «é l a i s ­
s e r effrayer p a r le spec tre rot ige q d » n o » 
éd i l e s ag i tent c o n s t a m m e n t d e v a n t l e s t ra ­
va i l l eurs pour les exci ter a ' c o m b a t t r e l e s s»>-
c ia l i s tes . 

Auss i , p le ins de foi cl dé^péTafice. daflS l'a­
v e n i r mei l leur , n o u s eorfseitlon* a t o u s l e s 
t r n v i l l l e u r s de foire leur déVoif de c i toyen . 
d i m a n c h e prochain . 

les . S o c « i | | s f , j d Eslairm. ' 

A R R O N D I S S E M E N T D E D O U A I 

A Samain 
Réponse â M. Dransari 

I Quand on n o n s a ar.non-'é q u ' u n e l e t t r e d s 
docteur D r a n s a r t para i s sa i t ôxms l e « R « v è i l 
d u N o r d », n o u s n o u s » a « n m e s dit tout d e 
su i t e : 

« -M. D r a n s a r t n m a r « « U u n * v a 4 » «t M » 
corresporMlaxils s o m a m o i s d e lui a v o i r p r o ­
c u r é f'oeca.-4ion d e bat tre la g r o s s e c a i s s e 
a v e c lu q u e s t i o n de l'hè.pilal. 11 n'en a v a i t p a s 
e n c o r e é t é q u e s t i o n e h ce t te pér iode é l e c t o ­
ra le et c e l a ne pouva i t s e p a s s e r a ins i . » 

La d o n p e r s o n n e l d e M. D r e t i s a r t p o u r 
l 'hôpital , t o u j o u r s à v e n i r , h é l a s ! h e s t p a s 
da d ix mi: te Iranos , m a j s s i m p l e m e n t d o 
^letix n o u e franc». I>- c t^npiérneni a y a n t é t é 
s o u s c r i t par d e s t iers . 

Cela n e l'a p a s e m p ê c h é d e r é c l a m e r la 
r e v e n u d u t i tre d e 300 f r a n c s d e refi le , p o u r 
M m e L e c œ u v r e , s o n a n c i e n n e c u i s i n i è r e , d 'a­
bord ; p o u r M. Vtruel , « o n empkrvé . l eur v i a 
d u r a n t e , pour p a s s s r e n s u i t e au* fi ls d e M. 
D r a n s a r t . On as» p r é v o y a n t o u on n e l ' es t 
pSm 

il n o u s a n n o n c e que d e u x propriété», s i s e » 
rue G a m b e t t e , s o n t d e s t i t u e s à 1 h ô p i t a l . 
T a n t m i e u x T Itn tes e s t i m a n t l a r g e m e n t , 
e l l e s peu/Vent Valeur t ren te mi l l e fraftoS. Le 
r e s t a n t d e l 'hér i tage t lenninf l . évalué" à tra*» 

ilie f rancs , qu'est- i l d e v e n u ? O o eat-'il 

geo i s te c a p t -
2 habituelle». 
et la h a i n e / 

M. le doc teur D r a n s a r t ne n ie p a s q a a e '«s t 
M- te curé Buz in qui fut l 'hérit ier . 

En véri té , e s t - ce b i e n louable de l a i s ser ' 
dépoui l ler , et d'y a ider , c o m m e l éga ta ire u n i ­
verse l , l e s s i n o m b r e u s e s farriillés qui a t t e n ­
d a i e n t d" droit, r.-jveir tle Mlle [ ("hri iorv 
p o u r en la ire profi ler M. Bur in , firibemdtyS 
nant i 

p o u r d é c o u v r i r le rtiotif d e c e t t e a v a l a n c h e i La g é n é r o s i t é de M. D r a n s a r t est pomrtia ; 
de b r a s s e u r s : cffCCOn sa i t q u e lorsque fe j efle s e m » n i f * s t e s » r t o o t e h ptriad* érVc*o>-
p a r l e m e n l a v o i e la l o i , s u r te d é g r è v e m e n t 1 ra ie et quand — il doi t y a v o i r u n e e*-nViMiiia 
d e s b o i s s o n s h y g i é n i q u e s , l e s dro i t s d'octroi f d ' a n n é e s — II a r e m i s mi l le f r a n c s a c h a c u n 
o n t b a i s s é , a Bailleur, d.:- 3 f r a n c s l ' h e c î o - ; d-'s derrx n o t a i r e s de Marr t i i enncs , sdi is pré­
litre. L e s b r a s s e u r s a u r a i e n t d u J ia i sser le ! texte d'hôpital , II ft"« c e r t e s p.ls rtéihipé d e 
prix de l eur m a r c h a n d i s e d a n s les m f r a ° s • ca lcu ler p o u r ô o m a t e n de pérjrd*> »!ect»i-
r o n d i t i o n s . m a i s i l s s 'en s o n t b i en g a r d é s . I ra tes c e l a aura i t p a s e r v i r e t a ^ o m t i l « m I!>B» 
i l s n 'ont é v i d e m m e n t p a s o s é l ' a u g m e n t e r l è v e r a i t l ' é c o n o m i e é faire. 

_ _.. , r _ t T"^! p l u s : fis s e «ont c o n t e n t é s de m a i n t ? - ; U n m i l l i o n n a i r e « e n n e ? d»\ ix mi l le trapjfs 
en lèvera d i m a n c h e la m a i r i e à la r é a c t i o n , 1 ntr les pr ix anfértenrsr e t d ' emport i er te dif- j pour une si be l l e oeuvre :... F i 1... H parie, e s 
qui l 'occupe d e p u i s huit a n s . 1 f é r e n c e c'est-à-diTe p lus de v i n g t mi l le f r a n c s ! l a major i t é r é a c t i o n n a i r e <Ju c o n s e i l m u n t e i -

FEtTTLLETON D U 2 MAI. — N« 1 - I 

eur 
Vampire 

car Paul de Garros 

— V o u s a v e * d û ê t r e b e a u c o u p a i m é e , 
v o u s , m o n m a î t r e . d a n s te m o n d e , d a n s lé 
g r a n d m o n d e o ù v o u s f r é q u e n t e z . 

G e o r g e s n e put s ' e m p ê c h e r de roug ir . 
— Q u e l l e i d é e , m o n c h e r e n f a n t l... e t 

q u e l c u r i e u x v o u s f a i t e s ! M a i s , je n'ai p a » 
d e s e c r e t pour v o u s . Je c r o i s p o u v o i r affir^ 
m e r , s a n s c r a i n t e de m e t r o m p e r , q u e je 
n ' a i j a m a i s é t é a i m é s é r i e u s e m e n t ; c a r , 
aour mot , à p a r t q u e l q u e s a m o u r e t t e s in-é-
un i f iantes , je n'ai j a m a i s a i m é , a i m é rèe l l e -
•nent, p r o f o n d é m e n t . Or , c o m m e je v o u é 
je d i s a i s tout h l 'heure , 1 a m o u r « e t g é n é r a ­
l e m e n t c o n t a g i e u x . . . 

U n f r i s s o n de jo i e s e o o u a l ' ado le scent , qui 
p o u r s u i v i t c e p e n d a n t : 

— O h ! s i . o n do i t v o u s a i m e r : v o u s a v e t 
t a n t d e q u a l i t é s I 

— Q u a n d v o u s a u r e z Uni d e m e fa ire de» 
c o m p l i m e n t s ? 

— M a i s v o u s e a v e x . a j o u t a M i k a ê l S a n * 
s ' a r r ê t e r s a r e p r o c h e j» n e v e u x p a s qu'on 
v o u s a i m e t rop . 

O e c r c e s é ta i t s u r te3 é p i n e s . N é a n m o i n s , 
Il v o u l u t p r e n d r e l a e h o s e a n r iant t 

— S e r i e z - v o u s j a l o u x î m u r n s u r a - t - u . 
M a i s , e n d i s a n t c e l a , s a v o i x , s a n s qu'il 

s û t pourquoi , t r e m b l a i t l é g è r e m e n t . S o n in- v e m e n t de ja lous i e . plus s e s o u c i e r d e s e s s c r u p u l e s a n t é r i e u r s ; 
» Que l l e « ta i t c e t t e f e m m e qui s a p e r m e t - 1 il n'était p l u s m a î t r e da s a v o l o n t é ; il é t a i t 

ta i t d 'avo ir , s u r te c o m p t e d* G e o r g e s Hal- \ pr i sonnier de ce lu i qu'il é ta i t c h a r g e de eé-
f ,an, d e s s e n t i m e n t s s i e n t h o u s i a s t e s . . . p o u r 1 duire e t d ' s n c h a l n e r . 
ne p a s d i r e p l U S l . . . ^ H B B B B B B B I i P a r m i l e s r é s u l t a t s de s e s s o m b r e s m a -

s o u c i a n c e était toute superf i c i e l l e 
L ' a d o l e s c e n t n e r é p o n d a i t p a s tout de 

s u i t e : en f in , a p r è s a v o i r l o n g u e m e n t re ­
g a r d é I o n m a î t r e , il b a l b u t i a : 

— Peut -ê tre ! 
P u i s , a u s s i t ô t , s e 'Couvrant te v i s a g e de 

s e s rnnins , il a jouta , e n t r e s e s d e n t s t , o u t 
b a s : ;' 

— A h 1 si Vous s a v i e z I SI Vous s a v i e z !... 
M a i s G e o r g e s Matean n e s a v a i t p a s . 
T o u t e f o i s , il d e v a i t s a v o i r b ientô t . Car , 

s i S e s y e n * n ' a v a l e n t p a s e n c o r e percé l e 
m y s t è r e , s o n cosuf T'avai t d é j à deviné. . . -

D a n s l 'après -mldl de ce m ê m e jour , u n e 
j e u n e e t cTtarmante f e m m e , M m e de L * n -
trec , qui a l la i t par t i r i n e e s s a m m ê r n l p o a r l e 
Midi , v i n t d i re a d i e u à s e s b o n s a m i s H a l -
g a n . 

L e d i p l o m a t e é t a n t Sorti, l a VisU«\l«è fu t 
f ê ç n e par M m e Hftlgan e t MIKaêl, qu i s e 
t rouva i t , p a r h a s a r d , a u s a l o n . 

rlten qu'el le frit v e u v e , — r e n v e à v i n g t -
c inq a n s 1 — M m e d e L a u t r e e rie ppf isai t 
p a s q u e ta r é s e r v e i m p o s é e p a r s a pos l l lo f i , 
pf/t l ' e m p ê c h e r de fréqrfênter ctte* tes B a l -
g a n a u s s i s o u v e n t q u e p a r te p é M S . 

EHe éproTivait, d'aitlewrs, p o u r G e o r g e s , 
nfte a s s e * v i v e •Vmpnth ie , n e C h e f ê b â l t p a s 
à s 'en d é f e n d r e , e n c o r e m o i n s à 1» d i s s i ­
m u l e r . 

L ' a b s e n c e d u terme h o m m e f a v o r i s a n t l e s 
épencrKerrnmts, l a v e U v e fit router p r i n c i ­
p a l e m e n t l ' entre t i en s u r tes m é r i t e s , l e s ta ­
l e n t s , l e s ê m i n e n t e s q u a l i t é s d a d i p l o m a t e , 
e t s ' ê t e n d a n t s u r c e s u j e t a v e c d 'autant p l u s 
a a o o e n p t e i s s n o e qu 'e l l e é t a i t «tir», p a r là , 
de pierre k la v i e i l l e d a m é . 

T o u t e n é p s o u v a n t u n e s e c r è t e j o u i s s a n ­
c e à c o n s t a t e r q u e s o n m a î t r e , p a r t a n t OfJ 
U é t a i t c o n n u , l a i s s a i t t a m ê m e i m p r e s s i o n 
f a v o r a b l e , Mikae l n é p u t « n t r n d r » c e s c o m ­
p l i m e n t s s a n s r e s s e n t i r u n t r è s v io l en t m o u -

U n e *mlê. u n e a m i e q u e l c o n q u e 1 Oh 1 
non... sa maîtresse peut-être?... Tout au 
moins sa fiancée T celle qui avait réussi a 
enchaîner son coeur... qui s'unirait k lai un 
jour t » I 

Cette pensa» teta soudain, an tel trouble 
dans t'tiM da jeune secrétaire qu'il dut, 
af in de n e p a s s e t rah ir , i m a g i n e r u n p r é ­
texte pour s e re t i rer . 

E n f e r m é d a n s a a c h a m b r e , il d e m e u r a 
l o n g t e m p s d a n s u n e p r o s t r a t i o n dou lou-

. r e u s e . 
I Ce n'éta i t p a s l a p r e m i è r e fo i s p o u r t a n t , 

q u e ce t t e a n g o i s s e l 'é tre ignaiU II c o n n a i s ­
s a i t b i en tes s u c c è s d u d i p l o m a t e d a n s l a 
h a u t e Soc ié té p a r i s i e n n e , le c h a r m a Irré­
s i s t i b l e que r é p a n d a i t s a p r é s e n c e . Et , c h a -
qtie f o i s q m i a v a i t p e r ç u q u e w r w s é c h o s 
l o i n t a i n s de s e s s u c é e s , il e n a v f 't é t é h e u ­
r e u x et f ier, m a i s e n a v a i t s o u f f e r t c r u e l l e ­
ment-

Cette j a l o u s i e t e n a c e , s a n s c e s s e e n éve i l , 
s u s c e p t i b l e e t o m b r a g e u s e , n 'éta i t -e l le p a s 
u n e p r e u v e s u f f i s a n t e d u v é r i t a b l e s e n t i ­
m e n t qui r e m p l i s s a i t s o n c œ u r ? 

« L a j a l o u s i e n e v a p a s s a n s l ' a m o u r I » 
a f f i rme le p r o v e r b e . 

H é l a s ! M i k a ê l e n fa i sa i t , u n e fo i s de p lus , 
l ' e x p é r i e n c e . 

La so ir m ê m e , t a n d i s qu'il c h e r c h a i t e n 
v a i n te s o m m e i l , r o n g é par 1* p l u s crua l la 
o b s e s s i o n l 'aveu v i n t d e lu i -mérne sur s é S 
l ê v r e e s 

« C e p e n d a n t , a u c u n e d é c e s ternrjtes q u i 
p r é t e n d e n t l 'a imer , n e l ' a i m é a u t a n t q u e 
m o i 1 »' 

Il e s t inut i l e , a p r è s ce la , o e c e deroaxsaér 
p o u r q u o i te n e v e u d e PérlcJéa Zarr i «ant i -
n u ai t a d e m e u r e r , d a n s l 'hôtel H a l o a n . s a n s 

c.'u'nations, te d o c t e u r / a r r t n ' a v a i t jeut-
i l r e p a s p r é v u celui- là . 

I V 

— U n e le t tre p o u r v o u s , monsieruT Mi-
fcaël 1 di t P a s c a l e n tendant u n e l a r g e e n ­
ve loppe g r i s e . 

— U n e . . . l e t t re . , , p o u r m o t ? 
Le m o n d e e x t é r i e u r é t a i t s i l o i n de l 'âdd-

lescent , ai é t r a n g e r s u r t o u t a s e s p r é o c c u p a ­
t ions , qu 'au p r e m i e r m o m e n t , il n ' e n r e v e ­
n a i t p a s qu'on pîii lu i écr ira . 

Mate u n rap ide c o u p d'oeil s u r l ' a d r e s s e 
le fit b i e n v i t e r e t o m b e r d a n s l a réa l i t é ; 
le t i m b r e d e S a n - R e m o , l 'écr i ture d s l a s o s -
cription lut i n d i q u a i e n t c l a i r e m e n t d'où pro­
vena i t l a m i s s i v e . 

D'un g e s t e b r u s q u e , i l fit s a u t e r l e c a c h e t , 
s a n s p o u v o i r d o m i n e r u n e a p p r é h e n s i o n 
p o i g n a n t e , e t lui t o u t d'un trait . 

(Tétait u n bi l le t da q u e l q u e s l i g n e s s e u ­
l e m e n t : 

» » fon c h e r n e v e u , 
* L é s a g r é m e n t s e t l e s o c c u p a t i o n s d e v o ­

tre e x i s t e n c e a c t u e l l e v o u s a b s o r b e n t - i l s 
donc au p o i n t d e v o n » fa i re oubl ier v o t r e 
tuteur ? 

« J ' a u r a i s é t é c o n t e n t d é r e c e v o i r p lu­
s i e u r s fo i s d é j à dn v o s n o u v e H e s . Je m'éton­
ne q u e v o u s n ' a y e s p a s j u g é a p r o p o s de" 
me donna* slgna.de vt» et je"BVC afflige. 

« V i t e u n m o t , je v o u s e n pr ie . 
« O ù e n eot i t n o s a f ta i re s ? T e n é S - m o * a n 

s o u r a a t , n 's»t -e» p a * T 
K T o u t I» m o n d e tel . v a b i e n e t v o u é e n ­

v o l a M M a m i t i é s . • " " " • 
a/au» aaéte, 

Mikaêl , qui f r é m i * * » » de co lère c o n t e n u e , 
f r o i s s a te p a p i e r a v e c d é f o n t e t te j»ta a a 
feo . 

P u i s , s e l a i s s a n t l o m b e r s u r t n fauteu i l , 
1! é c t e l * e n s a n g l o t s . An mi l i eu de s e » Jsf-
rnte3, d e s imprecal ionis , d e s a p p e l s d é s e s ­
p é r é s lui m o n t a i e n t a u x l è v r e s : 

— Atl .* j e s o l s donc m a i d i t , perdu, a b a n ­
d o n n é d e t o u s . . . D'un côté , c ' e s t te d é s h o n ­
n e u r et la Sowte . . . d e l'atrtra Ja d o u l e u r 
s a n s f in . . . 

« J » n e pe-ut p l u s r e s t e r ic i « p ' e n m e 
r e n d a n t couf table d 'une Infamie t . . B t Si 
je fut» c e t t e m a i s o n , e e s e r a p o p r r e t o m b e r 
I n é v i t a b l e m e n t s o n s l e j cwg d e c e m o n s ­
tre 1. 

« . . . Oec€ m o n s t r e ?... PUrte-fe p a r l e r a i n s i 
d e m o n t u t e u r , de m o n b i en fa i t eur , d e m o n 
p a r e n t ? 

n M o n parent , e e t H o m m e t Mon. J a m a i s . 
Mon b ienfa i teur , m o n t u t e u r : so i t f c a r , e n ­
fin, Je n e p u i s n i er qu'if n r a é l e v é , qtrft a 
p r i s s o i n d e m o i , q u fi n e m ' a l a i s s é m a n ­
q u e r de r ien a n po int d e v u e m a t é r i e l , d e ­
p u i s q u e f a î é té conf i é à s a gWrJé. 

« M a i s , à p a r ce la . t n o n , n o n , le n'ai rfen 
d e eommtrft a v e c c e m é d e c i n , je rt af p a s u n e 
g o u t t e d e s o n s a n g d a n s m e s v e i n e » , f e n 
r é p o n d s . 

« Cet h o m m e ? Mon onc le ? A l l o n s d o n c , 
q u e l l e p l a i s a n t e r i e ! C'est de la fr ime, ce 
l i t re dont il s e p a r e a m e s y e u x ! C e s t p o u r 
m i e u x c a c h e r s o n jeu . Ce la l e d i s p e n s e d'en­
trer d a n s d 'autres dé ta i l s s u r m a n a i s s a n c e , 
m a ferrritte... Ouf, m a famttte, pourquo i n e 
m'en parle-t- i l j a m a i » , j a m a i s ? Êstrce d o n c 
roi f o n t e m « farmite f Sufs-fe d o n c un e n -
/ant. t r o u v é ? » 

Et, a p r t s u n e m i n u t e d e c a l m e : 
— Oh ! le m o n s t r e I... l e m o n s t r e ! . . . J e n e 

p w i < m ê m e p a s lui ê t r e r e c o n n a i s s a n t de 
f rrravWr é t evé , puisqu' i l n e s u b v e n a i t i m e s 

b e s o i n s que p o u r m e p r é p a r e r à Servir un 
i o u r P P S p a s s i o n s e t s e s r a n c u n e s , à ê t r e 

»s»»»»»»»»*»s>j»»»»»»»s»»"«»»*»*asa» 
l ' i n s t r u m e n t de s e s v e n g e a n c e » 1 

u Malheur s u r m o i . . . R i e u ne p i u t trie s a * > 
v e r de l ' ab îme . . . J a i m e n i i e u * naourir . . . 

O n frappa à l a p o r t e u n c o u p d i s c r e t 
— finirez ! fit .Mikaêl après , Une c o u r t e 

hés i ta t ion . 
C é a i t G e o r g e » H a l g é n . 
L e s l a r m e s r é p a n d u e s s u r l e s j o u e s S a 

l ' a d o l e s c e n t yte t r o u b l a pro fond d o n t Sets 
v i s a g e porta i t la» tract-s , l ' a v a i e n t rais , e n 
u n c l in d œ î l , a u c o u r a n t de te s i t u a t i o n . 

I l s ' a v a n ç a , l e s rrV&iha tendues, l 'air af fa­
b l e « t g r a v e k ta toiS : 

— V o y o n s , m o n c h e f e n f a n t , q u e l ùOfc-
v e a u c h a g r i n e s t v e n u , c e m a t i n v o u s a c c a ­
ble* p o u r v o u s r e n d r e m a l a d e 1 e n porat I 
V o u s a v e z l a f i èvre , Vokts ê t e s d a n » a n état: 
é p o u v a n t a b l e . . . S i v o u s n e p a r v e n e z p a s M 
d o m i n e r v o s n e r f s , v o u s f in iras p a r v e a u 
t u e r . . . 

— C e s » c e q « e j« d é s i r e f m u r m u r a Mi-
rbanv 

O e a r a e s r e g a r d * s o n s e c r é t a i r e l o n g u e ­
m e n t , l o n g u e m e n t , a v e * u n e te l l e e x p r e s ­
s i o n de tendress* r é s i g n é e , q u e celui-ét f a t 
Sur te p e i n t d e s e j e t er d a n s l e » bra» d a 
s o n m a î t r e e t n e lui c r i e r : 

— P i t i é ! p»tlê ! j e v o u s a i t r o m p é . . . j ' a i 
é t é b l s e ê p r é s d e v o u a pour v o u s t r a h i r , 
v a n * rtdkwiiser, v o u s d ê s h o n n o r e r , Vd*» 
la ire souffrir . M a i s c ' e s t mot qui s o l s v a i n ­
c u , s u b j u g u é . . . je v o u s a i m e . . . R e g a r d e s -
moi , r e g a r d e z - m o i b i e n .• T O U S c o m p r e n d r e » ; 
q u e . . . n je p e u x v o u s a i m e r . . . » Pit ié 1 p i t ié k 
emi , je v o u s c i m e , e t v o u s s e u l pou v e r *jef 
s a u v e r . . . J» n'ai p l u s d e c o n f i a n c e , p l u » 
d ' e spo ir qtJ'en v o u a ! » 

M a i s , * a m o m e n t d'agir , M i k a ê l s ' a r r ê t a . 
L a ptMMar, a n d e r n i e r s c r u p u l e , p e a t s t r * 
a n e c i r c o n s t a n c e i n s i g n i f i a n t e l ' e m p ê c h è ­
r e n t d é p r o n o n c e r te m o t décis i f q u i a u r a i t 
d é n o u é c e t t e s i t u a t i o n terr ib le . 

( A s u i v r a i F a s i a*. o * F t k n a -
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